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Abstract: From a comprehensive analysis framework, a result of the literature review, 
the research aimed to identify the Critical Success Factors that require more attention 
from ERP implementation managers a Federal University. For this, data were 
collected from the members of the ERP implementation team of this University, via 
questionnaire with likert scale. The data indicate that organizational factors require 
more attention in the management process. In addition, factors such as legal issues, 
control, redesign and the role of leadership are aspects that gain emphasis on the 
implementation studied - as the literature indicates. The research also seeks to 
contribute, presenting a comprehensive and consolidated analysis framework with 
Critical Success Factors for ERP implementation in public organizations. 

Keywords: Critical Success Factors, Implementation of ERP in public organizations, 
prioritization of Critical Success Factors. 

Resumo: A partir de um quadro de análise abrangente, resultado da revisão da 
literatura, a pesquisa teve como objetivo identificar os Fatores Críticos de Sucesso 
que exigem mais atenção dos gestores de implementação de ERP em uma 
Universidade Federal. Para isso, dados foram coletados dos membros da equipe de 
implementação do ERP dessa Universidade, via questionário com escala likert. Os 
dados indicam que os fatores de ordem organizacional exigem mais atenção no 
processo de gerenciamento. Além disso, fatores como questões legais, controle, 
redesenho e papel da liderança são aspectos que ganham ênfase na implementação 
estudada – conforme indica a literatura. A pesquisa também busca contribuir, 
apresentando um quadro de análise abrangente e consolidado com Fatores Críticos 
de Sucesso para implementação de ERP em organizações públicas. 

Palavras-chave: Fatores Críticos de Sucesso, Implementação de ERP em 
organizações públicas, priorização de Fatores Críticos de Sucesso. 

1 – INTRODUÇÃO 
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Sistemas Entreprise Resource Planning (ERP) podem ser definidos como 
conjuntos de software abrangentes que auxiliam o gerenciamento e integração de 
todo o negócio de uma organização (Shehab et al., 2004). Para os autores, esses 
sistemas consistem em aplicativos de negócios para diferentes áreas funcionais, 
como contabilidade financeira e de custos, vendas e distribuição, gestão de 
materiais, gestão de recursos humanos, gestão da cadeia de recursos e 
suprimentos.  

Embora tenham sido concebidos para serem configuráveis e atender às 
demandas de diversos setores da iniciativa privada (Chung & Snyder, 2000), alguns 
estudos já abordam experiências de apropriação dos ERP por organizações públicas 
(Sedera & Gable, 2010; Doherty, Ashurst & Peppard, 2012; Schlichter & Rose, 2012; 
Shao, Feng & Hu, 2015; Mengue et al., 2018).  

A decisão de uma organização pública por adotar um ERP passa pela 
customização do sistema a fim de garantir que as funcionalidades necessárias 
sejam atendidas. O processo de aquisição e suas dificuldades sempre são 
considerados nas discussões sobre o desenvolvimento próprio ou a aquisição dos 
pacotes comerciais disponíveis (Zago, 2016).   

Neste trabalho, apresenta-se como ERP estudado, o Sistema Integrado de 
Gestão (SIG), que vem sendo desenvolvido pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), desde 2004. O SIG tem como objetivo automatizar e 
integrar as atividades de natureza acadêmica, administrativa, e, posteriormente, 
recursos humanos (Medeiros Junior, 2014). Diversas instituições públicas 
demonstraram interesse de utilizar o SIG, de modo que a UFRN passou a construir 
duas redes de cooperação, sendo uma acadêmica (IFES) e outra com a 
Administração Direta (CICLO).  

Desde 2009, o SIG tem sido adotado por mais de 30 órgãos públicos por meio 
de um modelo de cooperação no qual a UFRN é responsável pelas atividades de 
apoio, repasse de atualizações dos sistemas, realização de treinamentos, dentre 
outros, cabendo aos parceiros cooperados a implementação do sistema (Medeiros 
Junior, 2014).  

Um dos órgãos que vem passando pelo processo de implementação é a 
Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf ), desde 2017. Atualmente, 
dos três módulos previstos, um já foi completamente implementado – SIGRH; o 
segundo está sendo finalizado, com previsão de abril 2019 – SIGPAC e o último em 
maio de 2019 – SIGAA. 

Como em outras implementações, os gestores de implementação de ERP 
devem identificar os Fatores Críticos de Sucesso (FCS), compreendidos como 
aspectos que podem colocar em risco o projeto, a fim de gerenciá-los de forma 
efetiva. Os FCS são os aspectos considerados como mais importantes para o 
desempenho do processo de implementação e, por isso, devem ser acompanhados 
de perto – haja vista a impossibilidade de se controlar todos os fatores presentes na 
implementação de um Sistema de Informação (Weersma, Marques & Rebouças, 
2013). Neste sentido, percebe-se a necessidade de avanço em pesquisas que 
abordem sistemas integrados de gestão no serviço público, uma vez que a literatura 
encontrada tem privilegiado investigações acerca da iniciativa privada (Mengue et 
al., 2018).  

Fonseca et al., (2017a; 2017b) e Fonseca et al., (2018a) identificaram e  
compararam trabalhos científicos sobre Fatores Críticos de Sucesso de 
Implementação de ERP em organizações públicas e organizações privadas. Essas 
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pesquisas listaram 27 fatores críticos de sucesso aplicáveis ao setor público, dos 
quais 22 foram classificados como organizacionais e 5 como tecnológicos, conforme 
terminologia de Esteves e Pastor (2000).  

Assim, embora haja avanços na identificação de FCS aplicáveis ao setor 
público (Berente et al., 2010; Schlichter & Rose, 2012; Rose & Schlichter, 2013; 
Shao et al., 2015; Nikookar et al., 2010; Ram et al., 2013), os trabalhos anteriores 
tratam sobre os fatores de maneira isolada, ou mesmo de forma específica para 
cada contexto organizacional, deixando como lacuna a ausência de um quadro 
abrangente para as organizações públicas. Por isso, o artigo consolida um quadro 
de análise, priorizando e suprimindo os FCS que aparecem repetidamente ou que 
usam terminologias diferentes para o mesmo aspecto, sendo esta uma contribuição 
teórica. 

Por outro lado, os FCS presentes nesse quadro abrangente, resultado da 
revisão da literatura, não devem ser aplicados de forma indiscriminada: precisa-se 
priorizá-los, identificando aqueles que exigem mais atenção dos gestores a cada 
implementação.  

Dessa forma, considerando que o conceito de Fatores Críticos de Sucesso é 
norteado pela necessidade de tornar prioritários aspectos inerentes ao processo de 
implementação, o objetivo central desta pesquisa é identificar os Fatores Críticos de 
Sucesso que exigem mais atenção dos gestores de implementação de ERP na 
Universidade Federal do Vale do São Francisco. 

 
 

2 – REFERENCIAL TEÓRICO 

 2.1 – Fatores Críticos de Sucesso de implementação ERP em organizações 
públicas. 

Tridapalli e Borinelli (2015) analisaram as diferenças de preços praticados em 
contratos públicos realizados por organizações das esferas municipal, estadual e 
federal e apontaram fatores que impedem que esses preços se aproximem do valor 
praticado no mercado. Os autores destacam que a capacidade administrativa do 
governo federal torna seus processos de compras men.os suscetíveis a influências 
de fatores culturais e políticos.  

Outros trabalhos destacam a disponibilização de informações, que é maior na 
esfera federal devido à utilização de sistemas padronizados para diversos órgãos 
que disponibilizam informações e permitem a realização de comparações e análises 
(Servo & Paiva, 2013), e a cultura de custos no setor público, que é diferente em 
esferas distintas do poder público (Alonso, 1999). 

No mesmo sentido, as experiências práticas e estudos acadêmicos indicam 
que o serviço público federal tem ampliado os esforços no sentido de adotarem 
sistemas ERP (Catellino et al., 2009; Dong et al., 2009; Mengistie et al., 2013; Silva 
Filho et al., 2014; Shakkah et al., 2016). Dessa maneira, mesmo com as 
características peculiares do serviço público federal – e vantagens em determinados 
aspectos, o processo de implementação de ERP enfrenta inúmeras dificuldades e 
ainda carece de mais trabalhos científicos. 

Ziemba e Oblak (2013) argumentam que a implementação de ERP na 
administração pública precisa de mais trabalhos científicos e práticos e destacam 
que organizações públicas e privadas são distintas e, consequentemente, as 
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práticas e soluções tecnológicas aplicáveis a esses dois contextos são também 
diferentes.  

Dentre os estudos aplicados ao setor público, registra-se o de Catellino et al. 
(2009). Os autores analisaram os FCS de uma implementação de ERP na 
Aeronáutica brasileira a partir do modelo de Esteves (2001). A customização desses 
sistemas para o setor público, como proposto pelos autores tem os 24 FCS (Tabela 
01). 

 

Tabela 01 - FCS da implementação de ERPs no setor público 

 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

1 Suporte contínuo da alta gerência 

2 Gerenciamento efetivo de mudanças organizacionais 

3 Gerenciamento do escopo do projeto 

4 Formação adequada da equipe de implementação 

5 Detalhada reengenharia do negócio 

6 Adequado papel do líder do projeto 

7 Participação e comprometimento do usuário 

8 Confiança entre parceiros do projeto 

9 Assessoria adequada 

10 Forte comunicação interna e externa ao projeto 

11 Programação de Projeto formalizada 

12 Adequado programa de treinamento 

13 Solução de problemas preventivos 

14 Utilização apropriada dos consultores 

15 Tomadores de decisão capacitados e autorizados 

16 Adequada estratégia de implementação 

17 Customizações mínimas 

18 Adequada versão do software 

19 Adequada configuração do software 

20 Adequado conhecimento dos sistemas legados 

21 Tratamento sistêmico de gerenciamento de projetos 

22 Adequada estrutura organizacional 

23 Atendimento à legislação pertinente 

24 Administração da resistência às mudanças 

Fonte: Catellino et al. (2009) 

Outras pesquisas se propuseram em detalhar algum fator especifico, por 
exemplo: Crisostomo (2008) se aprofundou na influência da alta gestão e do gerente 
do projeto no sucesso da implementação de ERPs em organizações públicas, 
enquanto Rodríguez e Sopena (2015), por exemplo, analisaram o impacto dos 
fatores culturais na resistência dos usuários na implementação de ERP.  

Diante da quantidade de fatores identificados, alguns deles de maneira 
isolada, ou mesmo de forma específica para cada contexto organizacional, faz-se 
necessário, inicialmente, consolidar um quadro abrangente de FCS de 
implementação de ERP aplicável às organizações públicas. Em seguida, considerar 
o próprio conceito de Fatores Críticos de Sucesso que é norteado pela necessidade 
de tornar prioritários aspectos inerentes ao processo de implementação. Em outras 
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palavras, o quadro abrangente, resultado da revisão da literatura, não deve ser 
aplicado de forma indiscriminada: precisa-se priorizá-los, identificando os Fatores 
Críticos de Sucesso que exigem mais atenção dos gestores a cada implementação.  

 
2.2 – Priorização de FCS de implementação de ERP  
Um aspecto relevante sobre a aplicação dos FCS é a indicação de um 

número razoável de fatores gerenciáveis daqueles que exigem mais atenção. Em 
outras palavras, qual é o número de fatores críticos de sucesso gerenciáveis para 
um projeto desse porte? Pesquisadores e gestores de implementações concordam 
com impossibilidade gerenciar todos os aspectos listados pela literatura e sugerem 
limites de quantitativo ou mesmo estratégia para definição desse número. A 
literatura recomenda que uma implementação bem-sucedida do ERP geralmente 
requeira a identificação e gestão de elementos críticos (Beheshti et al., 2014).  

Beheshti et al., (2014) solicitaram, a partir de uma lista de 12 FCS 
encontrados na literatura, que as seis empresas participantes do estudo 
identificassem quais dos fatores eram considerados como fatores-chave em seus 
respectivos processos de implementação. Duas diferenças nas repostas merecem 
registro: a) os FCS escolhidos foram distintos para cada empresa; b) a quantidade 
de FCS gerenciáveis variou entre 5 (cinco) e 11 (onze). Trata-se de uma forte 
evidência que as escolhas dos fatores devem ser contextualizadas.  
 Algumas pesquisas se concentram em propor o número de fatores que 
devem ser observados na aquisição de ERP, a exemplo de Verville et al. (2005) que 
indicam dez aspectos. Com outra abordagem, Ganesh e Mehta (2010), por sua vez, 
sugerem sete fatores que podem levar um projeto de ERP ao fracasso.  
 Utilizando o processo de hierarquia analítica, Bharathi et al. (2016), com o 
objetivo de identificar aspectos críticos, estabeleceram um ranking dos fatores 
críticos de sucesso para cada fase do projeto de ERP. O estudo não apenas 
classificou os FCS selecionados para o contexto analisado, mas também prescreveu 
os dez fatores que podem ser um ponto de referência conceitual para o tipo de 
empresa estudada. Ao responder sobre o número razoável de fatores gerenciáveis 
em projetos desse porte, Leyh (2018) recomenda a escolha entre cinco e dez 
fatores. 
 Já em pesquisa que considera as Universidades, Aldayel et al. (2011) 
destacam o Ranking dos dez FCS, dentre eles: gerenciamento do projeto, 
participação dos usuários, reengenharia do processo, apoio da alta gestão, 
composição da equipe de implementação, integração do sistema, escopo da 
implementação e participação dos consultores. 
 Percebe-se que, embora outras pesquisas apontem um número genérico de 
fatores para implementações de ERP em organizações públicas ou mesmo 
empresas privadas, é preciso considerar uma quantidade limite que se aproxime da 
própria definição dos FCS. Ou seja, mesmo partindo de um quadro de análise 
proposto pela literatura, a escolha e priorização dos aspectos que colocam em risco 
a implementação do ERP passam pela análise da condição do que é o mais 
importante, ou do que exige mais esforço gerencial. Em suma, cada organização 
tem seus próprios FCS.  
 
3 – METODOLOGIA  
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Este trabalho é resultado de um estudo de caso que buscou identificar os 
Fatores Críticos de Sucesso que exigem mais atenção dos gestores de 
implementação de ERP na Universidade Federal do Vale do São Francisco. Para 
isso, a pesquisa foi desenhada em três etapas, conforme Figura 1.  
Figura 1: Etapas da pesquisa 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Quanto ao caso, detalha-se da seguinte maneira: a Univasf foi a primeira 
Universidade Federal a ter sua sede implantada no interior do Nordeste, com a 
missão de levar o ensino público superior ao Semiárido, em três estados da Região 
(Univasf, 2019). Atualmente a universidade tem 6 campi: dois em Petrolina – Pe e 
outros em Juazeiro – Ba, Senhor do Bonfim – Ba, Paulo Afonso – Ba, São Raimundo 
Nonato – Pi e Salgueiro – Pe. Com atuação multidisciplinar e crescimento constante, 
as demandas da comunidade acadêmica passaram a exigir um maior gerenciamento 
das informações. A partir dessa necessidade, decidiu-se pela adoção de um sistema 
ERP. 

A implementação: após a assinatura do termo de cooperação e o início do 
processo de implementação do sistema, as interações entre as equipes da Univasf, 
da UFRN e de outras Universidades que já passaram por esse processo têm sido 
reforçadas através de visitas técnicas, encontros de capacitações, vídeos, contatos 
formais e informais, além conferências. Essa interação permitiu, por exemplo, a 
criação de novas funcionalidades, adequação ou mesmo inabilitação de 
configurações de sistema e da própria Univasf.      

A escolha de analisar a implementação do ERP na Univasf foi motivada pela 
oportunidade de enxergar o fenômeno em andamento, permitindo verificações, 
através de observação não participante, quando os documentos, entrevistas ou 
questionários não forem suficientes para compreender o objeto, além da 
acessibilidade aos dados. Assim, foram pesquisados os 14 membros da equipe de 
implementação do SIG nessa Universidade. 

A equipe interna é liderada pelo Pró-reitor de Planejamento e 
Desenvolvimento Institucional e os seus membros pertencem a unidades 
administrativas diversas, passando pelo setor de Recursos Humanos, Registro 
Acadêmico, Patrimônio, Protocolo, Pesquisa, Ensino, Extensão, além de membros 
da área de Tecnologia da Universidade.   

  A revisão da literatura permitiu a construção do quadro de análise a partir de 
Fonseca et al. (2017a; 2017b) e Fonseca et al. (2018a). Essa construção eliminou os 
FCS que apareciam repetidamente ou que usavam termos diferentes para o mesmo 
aspecto – tornando o quadro enxuto com 27 FCS listados pela literatura, a ser 
apresentado na seção seguinte.  

A etapa teórica também permitiu embasar a decisão sobre o número de FCS 
gerenciáveis para projetos desse porte, conforme demonstrado na discussão teórica. 

Identificação na 
literatura de fatores 

críticos de sucesso na 
implementação de ERP 

no serviço público.

Coleta de dados, via 
formulário eletrônico, 

com os gestores de 
implementação da 

Univasf.

Tratamento, análise e 
priorização de dados 

coletados.
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Após consolidar os FCS encontrados, suprimindo aqueles que aparecem com 
repetição ou que usam termologias distintas para o mesmo aspecto, aplicou-se um 
questionário on-line, via formulário eletrônico Typeform, aos 14 membros da equipe 
responsável pela implementação do sistema. 

Para Mattuzo (2014), o questionário é um meio de se obter informações 
pretendidas quando a acessibilidade dessas informações é difícil por observação 
direta. O autor sugere recorrer a esse instrumento de coleta quando se busca 
compreender acontecimentos que somente são acessíveis de forma prática pela 
linguagem, como as atitudes, as opiniões, as preferências, as representações e que, 
só raramente, exprimem-se de uma forma espontânea. 
 A validação do instrumento de coleta foi realizada com especialistas 
acadêmicos e as perguntas buscavam identificar os Fatores Críticos de Sucesso, 
dos 27 listados, que exigem mais atenção dos gestores da implementação – através 
de escala likert: 1 – nenhuma atenção; 2 – pouca atenção; 3 – atenção; 4 – muita 
atenção; 5 – máxima atenção. Utilizou-se essa escala, a fim de ampliar a 
confiabilidade, validade e sensibilidade (Cummins & Gullone, 2000).  
 Dessa forma, foi possível identificar os 10 fatores críticos de sucesso que se 
aplicam ao caso específico – já que a aplicação descontextualizada do que a 
literatura indica pode causar falhas. 

Após a coleta, os dados foram analisados com auxílio da estatística 
descritiva, contemplando avaliações a respeito dos indicadores de tendência central, 
a fim de se alcançar o objetivo da pesquisa.  

 
 

4 – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE DADOS 

O primeiro resultado dessa pesquisa advém da consolidação dos FCS de 
implementação de ERP para o setor público, a partir de artigos de revisão 
sistemática da literatura de Fonseca et al. (2017a), Fonseca et al. (2017b) e Fonseca 
et al. (2018). O primeiro artigo teve como objetivo a análise da produção científica 
brasileira sobre os Fatores Críticos de Sucesso da implementação do ERP em 
organizações públicas em eventos científicos nacionais. O segundo comparou a 
produção científica sobre o tema entre organizações públicas e organizações 
privadas nos últimos oito anos – a partir dos oito principais periódicos do campo de 
Sistema da Informação, ou, “Basket of Eight”, segundo a “Association for Information 
Systems” (AIS). Já o mais recente utilizou como banco de dados os artigos 
indexados na Scopus. 

As três investigações buscaram analisar: (a) quais são os FCS que os 
trabalhos tratavam; (b) quem eram os autores dos trabalhos; (c) quais eram os 
indicadores de desempenho de gerenciamento dos FCS; (d) quais eram os tipos de 
organizações públicas que as pesquisas foram realizadas; (e) quais as limitações 
apresentadas nos trabalhos; (f) quais as indicações de futuras pesquisas 
apresentadas pelos autores, além da abordagem teórica.  

As referidas publicações listam 34 FCS aplicáveis ao setor público. Muitos 
desses FCS se repetem ou usam termologias diferentes para o mesmo aspecto. A 
metodologia adotada pelos autores permitiu uma comparação entre os FCS da 
iniciativa privada X FCS aplicáveis ao serviço público. Assim, foi possível concluir 
que há Fatores Críticos de Sucesso de implementação de ERP comuns entre 
organizações privadas e públicas. Por exemplo, apoio da alta gestão, treinamento, 
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reengenharia, comunicação e outros. Entretanto, embora não seja possível atribuir 
exclusividade, alguns FCS ganham ênfase em projetos de implementação no setor 
público, como: relação de poder, processos políticos, controle, confiança, questões 
legais, mudança organizacional, redesenho, papel da liderança. 

 
Dessa forma, segue, na Tabela 02, a lista resultante da consolidação dos 

fatores identificados na literatura.  

 

Tabela 02 – FCS para implementação no setor público 

 FCS Autores 

O
rg

a
n

iz
a
c
io

n
a
l 

1 Relações políticas e de poder DOOLIN (2004); BERENTE et al. (2010) 

2 Controle DOOLIN (2004); BERENTE et al. (2010) 

3 Confiança e gerenciamento de resistência do 
usuário 

SCHLICHTER; ROSE (2012); ROSE; SCHLICHTER 
(2013) 

4 Liderança SHAO et al. (2015) 

5 Relação com o fornecedor NIKOOKAR et al. (2010) 

6 Redesenho organizacional RAM et al. (2013) 

7 Formalização e gerenciamento sistêmico do 
projeto 

JESUS; OLIVEIRA, 2007; ALDAYEL et al., (2011); KRAINER 
et al. (2017) 

8 Questões legais De SOUZA (2012); CATELLINO et al. (2009) 

9 Relação com os consultores e com suporte 
técnico 

POZZEBON, PINSONNEAULT (2012); COELHO et al, 

(2015) 

10 Mudança organizacional 
ALDAYEL et al., (2011); RODRÍGUEZ; SOPENA, (2015); 

ZIEMBA; OBLAK (2015) 

11 Comunicação FERNANDES (2016); MIRANDA JÚNIOR et al. (2016) 

12 Treinamento RAM et al. (2013) 

13 Suporte da alta gestão DONG et al. (2009); CRISOSTOMO (2008) 

14 Planejamento detalhado dos benefícios e 
revisão das funcionalidades a partir dos 
benefícios 

DOHERTY et al. (2012) 

15 Gestão do conhecimento SEDERA; GABLE (2010) 

16 Estabilidade na função do usuário CHAVES; MARQUES (2006); MARTINS (2012) 

17 Envolvimento do usuário MATENDE; OGAO (2013) 

18 Processo de decisão efetivo FILHO et al. (2014) 

19 Cooperação interdepartamental ESENDEMIRLI et al. (2015) 

20 Gerenciamento do scopo do projeto RAM et al. (2013); CATELLINO et al. (2009) 

21 Formação adequada da equipe de 
implementação 

SYSPRO (2015); CATELLINO et al. (2009) 

22 Estratégia de implementação SOUZA; ZWICKER (2003); FILHO et al. (2014) 

T
e
c
n

o
ló

g
ic

o
 

23 Customização CATELLINO et al. (2009);FERNANDES (2016) 

24 
Gerenciamento das limitações e integração 
do sistema 

RAM et al. (2013) 

25 Solução de problemas preventivos EVANGELISTA (2017); CATELLINO et al. (2009) 

26 Adequada versão e configuração do software EVANGELISTA (2017); CATELLINO et al. (2009) 

27 Adequado conhecimento dos sistemas 
legados 

EVANGELISTA (2017); CATELLINO et al. (2009) 
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Fonte: elaborado pelo autor, a partir de Fonseca et al. (2017a); Fonseca et al. (2017b); Fonseca et al. 
(2018) 

Foi a partir da construção desse quadro que essa investigação elaborou o 
questionário aplicado aos gestores de implementação do ERP e que se detalha a 
partir de agora. Os dados a seguir advêm das respostas dos 14 membros da equipe 
de implementação do SIG na Univasf. Essa comissão é composta por servidores 
que estão lotados em unidades administrativas de negócio – Pró-reitoiras, 
Secretarias, Superintendência, e outros estão lotados na unidade de tecnologia e 
informação. Assim, a média da percepção quanto ao nível de atenção exigida para 
esses Fatores é demonstrada na figura 02. 

 

Figura 02 - Nível de atenção exigida – Percepção dos membros da comissão 

 
Fonte: dados da pesquisa 

Merece destaque o fato que apenas o fator 27 (adequado conhecimento dos 
sistemas legados) recebeu, dos membros da comissão de implementação, uma 
média abaixo de 4. Na escala definida, mesmo esse resultado indica um alto nível 
de exigência de atenção. Essa é uma forte evidência de que a literatura trouxe uma 
lista apropriada ao contexto da organização pública.  

Mais: ao separar as dimensões organizacionais e tecnológicas, percebe-se 
que os membros da comissão indicam os FCS pertencentes à primeira dimensão 
como aqueles que exigem mais atenção no processo de gerenciamento – ainda que 
a diferença seja pequena: 4,50 e 4,33, respectivamente.    

A Tabela 03 mostra o ranking com os 10 (dez) fatores críticos de sucesso 
(Aldayel et al., 2011; Bharathi et al., 2016) que mais exigem atenção na 
implementação do ERP na Univasf, a partir das repostas dos membros da comissão 
de implementação. 
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Tabela 03 – Classificação dos FCS – percepção dos membros da comissão  
 Fatores Críticos de Sucesso   Priorização 

ORG 

Liderança  1° 
Formação adequada da equipe de implementação  2° 
Estratégia de implementação   3° 
Questões legais  4° 
Controle  5° 
Relação com o fornecedor  6° 
Redesenho organizacional  7° 
Comunicação  8° 
Suporte da alta gestão  9° 

TEC Gerenciamento das limitações e integração do sistema  10° 
Fonte: dados da pesquisa 

 Os dados indicam que os fatores de ordem organizacional são predominantes 
no caso da Univasf. Apenas o fator “Gerenciamento das limitações e integração do 
sistema” é oriundo a dimensão tecnológica (Catellino et al., 2009; Esteves & Pastor, 
2000). Ademais, os fatores “questões legais, controle, redesenho e papel da 
liderança” são aspectos presentes no caso da implementação do ERP na Univasf. A 
própria revisão de Fonseca et al. (2017a), Fonseca et al. (2017b) e Fonseca et al. 
(2018) já indica que esses fatores são próximos ao contexto de organizações 
públicas. 

A consolidação da revisão sistemática da literatura permitiu construir um quadro 
de análise abrangente com fatores críticos de sucesso e seus respectivos elementos 
contextualizados para o setor público. Entretanto, ao mesmo tempo em que lista 27 
fatores críticos de sucesso aplicáveis ao setor público, há alertas, na literatura 
(Weersma, Marques & Rebouças, 2013), sobre a necessidade de escolha dos FCS 
de maneira aplicada, ou seja, cada organização tem seus fatores. Assim, encontra-
se, a partir das repostas dos membros da comissão de implementação do ERP da 
organização estudada, a priorização dos 10 FCS para o caso concreto (Aldayel et al., 

2011; Bharathi et al., 2016). Essa definição permite contemplar dois aspectos 
relevantes para escolha dos FCS: a) faz-se necessária à alocação de esforços 
gerenciais cuidadosos a respeito do que coloca em risco o processo de 
implementação e, b) operacionalmente existe a impossibilidade de se controlar todos 
os fatores presentes na implementação de um Sistema de Informação (Weersma, 
Marques & Rebouças, 2013). 

4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa identificou os Fatores Críticos de Sucesso que exigem mais 
atenção dos gestores de implementação de ERP na Universidade Federal do Vale 
do São Francisco e consolidou um quadro de análise FCS para implementação de 
ERP no setor público. Os dados indicaram que a atuação da liderança, a formação 
adequada da equipe de implementação, a estratégia de implementação, o 
gerenciamento das questões legais, o controle do processo, a relação com o 
fornecedor, o redesenho organizacional, o tratamento da comunicação, o suporte da 
alta gestão e gerenciamento das limitações e integração do sistema são os aspectos 
que mais exigem atenção dos gestores de implementação.   

Como contribuição prática, o trabalho indicou, aos gestores da 
implementação, uma visão compartilhada do processo, alertando-os sobre a 
necessidade de mais cuidado sobre determinados aspectos – deixando claro quais 
são os FCS que se aplicam ao caso. Para a literatura, sistematiza o esforço de 
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Fonseca et al. (2017a), Fonseca et al. (2017b) e Fonseca et al. (2018), 
consolidando, inclusive, as referências utilizadas nas referidas pesquisas. O quadro 
de análise utilizado sintetiza as listas iniciais, extinguindo os FCS que aparecem 
repetidamente ou que usam termologias diferentes para o mesmo aspecto.  

Ainda é possível concluir que o quadro de análise adotado concerne ao tema. 
Embora o número de respondentes não permita avaliações estatísticas mais 
elaboradas, os dados mostram que nenhum indicador teve média abaixo do nível 3 – 
o que, na escala utilizada, representa que o fator merece atenção durante o 
processo de implementação. Os resultados indicam que, ao contextualizar a 
literatura, os fatores de ordem organizacional são preponderantes e ainda evidencia 
que fatores como “questões legais, controle, redesenho e papel da liderança” são 
relevantes para a implementação estudada, conforme indicado pela literatura. 

Mais: considerando que o esforço gerencial deve estar voltado às escolhas e 
prioridades da comissão de implementação, o artigo sugere que os gestores de 
implementações de projetos desse porte não iniciem implementações com um 
número genérico e abrangente de fatores. Assim, 10 (dez) é um número razoável a 
ser considerado como uma quantidade limite de fatores gerenciáveis. Não se trata 
de uma quantidade inflexível, mas ir muito além desse quantitativo, distancia a 
prática do conceito de priorização dos aspectos que colocam em risco a 
implementação do ERP. 

Por fim, como limitação de pesquisa, registra-se a impossibilidade de 
generalização dos resultados, uma vez que o número de respondentes permitiu 
apenas o uso de estatística descritiva. Já como futuras pesquisas, recomenda-se a 
aplicação do quadro em outros contextos, além de estudos com outras abordagens 
a partir da priorização dos gestores de implementação de ERP na Univasf. Por 
exemplo, pode-se estudar a maneira que o gerenciamento dos fatores críticos de 
sucesso influência a implementação de ERP em organizações públicas, 
considerando as pressões institucionais ou mesmo qual a correlação entre eles. 
Outra possiblidade é pesquisar elementos complementares dos fatores críticos de 
sucesso – dada a importância de descrever quantitativa ou qualitativamente esses 
fatores, organizando e captando informações relevantes de cada um deles.  
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